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da Cruz 
UM DIA, já lá vão mui-

tos anos, discutia-se o va-
lor dos advogados mais 
ilustres.Alvitravam-so opi-
niõ8s variadas, consoante 
a simpatia dos circunstan-
tes, a respeito de figuras 
eminentes no foro.Alguem 
lembrou o nome do conse-
lheiro Sá Carneiro e acres-
contou. este não tem adje-
ctivo que o qualifique por-
que á uma Faculdade de 
Direito,a Faculdade de Di-
reito de Barcelos. 
Ninguem objectou. Eu 

achei muito expressiva a 
frase s de rigorosa justiça. 
Conheci de perto o senhor 
conselheiro e ainda não 
encontrei alguem mais cul-
to no domfaio do foro quer 
no oivel, quer no crime, 
quer no administrativo. 
De Norte a Sul de Por-

tugal, os magistrados mais 
abalisados pediam-lhe con-
selhos, dirigindo-se-lhe em 
cartas que traduziam a 
sua extraordinária admi-
ração pelo seu talento, cu-
ja publicação muito con-
tribuirïa para aquilatar 
não só do seu valor como 
jurisconsulto, como tam-
bem da sua personalidade 
moral. 
Na intimidade com que 

sempre me distinguiu,mui-
tas li eu de conselheiros do 
Supremo Tribunal, distin-
tos entre os mais dintin-
tos. 
Pois temos de reconhe-

cer esta dura e amarga 
verdade 1 
A Faculdade de Direito 

de Barcelos acabou ! 
Essa figura veneranda, 

ao mesmo tempo austera 
e bondosa, intrépida e do-
minadora que arrostava 
as intempérias o zombava 
do perigo, caiu para sem-
preferida pela macabra 
foice da morte ! 
A sua asa negra não 

conseguiu, porem, escon-
der a obra genial do inte-
merato lutador. As cria-
ções do espirito desafiam a 
própria Morte, vivem para 
a eternidade. E o conse-
lheiro Sá Carneiro foi um 
oriador. 
Não limitou as suas can-

seiras á defesa estrénua 
dos seus constituintes, pro-
curou remodelar o que na 
lei era inadequado e defi-
ciente, esforçou-se por re-
mediar muita injustiça que 
o legislador não previra, e 
que feria as consciências 
delicadas. 

E da luta constante e 
persistente resultou quase 
sempre, o tritinfo da justi-
ça a premiar-lhe o esforço 
nem sempre bem apre-
ciado. 
Trabalho do espirito pa-

zase• 
toso* 
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BARCEL OS INTELEC T UAL 1 
Pele Dr. Gonçalo de Araujo 

Barcelos, devemos dize-lo para seu prestigio e bom nome, nos ultimos seis anos, sob o ponto 
de vista intelectual, atingiu um nível de verdadeiro destáque nos domínios da Ciência e da Cultura, 
nível que se salienta em todos os sectores num regular desenvolvimento, desenvolvimento auspicioso 
que, a nosso ver, nos parece aumentar sensivelmente. 

Para prova do que afirmamos, basta destacár o grande numero de barcelenses natos, pois só a 
estes nos queremos referir, tanto homens como mulheres, que nos ultimos anos têm__ conquistado nas 
diferentes Escolas Superiores do país : Universidades, Institutos e Conservatórios, os seus diplomas, 
com elevadas classificações, nas Falculdades de Medicina, Filosofia, Letras, Matemática, Belas Artes, 
Engenharia, etc. 

Muitos são na verdade: Martins Soares, Dario Queiroz, Luiz Figueiredo, Maria Laura Araujo, 
Jorge Faria, Maria Santos Silva, Maria Fernanda Araujo, Angelina Correia, Rogerio Nunes, Maria Sá 
Carneiro, David Caravana, Horacio Queiroz, Maria Julia Trigueiros, etc. 

E assim é que podemos constatar com verdadeiro agrado para o nosso bairrismo impenitente, 
que tal manifestação intelectual é um autentico sintoma de progresso nos domínios da Ciência, sintoma 
aliciante e honroso, pois é de mais sabido que é pelo grau da sua elevada cultura e do seu muito sa-
ber que se pode e deve aquilatar do progresso de uma terra. 

:Vias ao constatar estes factos, que tanto enobrecem os barcelenses, temos que reconhecer, com 
verdadeira magua, que todos esses valores, que são marcantes no meio intelectual, não se manifestam 
publicamente pelos meios proprios e adquados :—conferências, colaboração em jornais, alocuções em 
festas literarias, em sessões solenes; exteriorisando, enfim, os seus conhecimentos, as suas qualidades 
intelectivas, incutindo nos menos letrados a anciã do saber, valorisando o meio em que vivem, elevan-
do o seu nível nas Artes, nas Letras, na Musica, na Filosofia, na História, engrandecendo a sua Terra, 
que tão carecida se mostra de abandonar o ambiente de estagnação a que está infelizmente con-
dicionada. 

Já é bem banal dizer-se, mas é preciso afirma-lo mais uma vez, que a Eloquência, a Musica, a 
História—a Ciência, numa palavra, é a unica verdade que existe na vida dos povos que se dizem civiliza-
dos, porque a mentira, ainda que convencional, apenas representa e sintetiza, como diz Max Nordau, 
Ko reducto dos impotentes e dos materialistas, que, com a sua imbecilidade, para os que pensam e es-
tudam têm um sorriso ironico, que é exemplo frisante de vacuidade dos seus cerebros rudimentares. 

Eis uma grande verdade que, constituindo o tipo padrão dos incultos, precisa ser combatida 
desassom bradam ente e com a auctoridade mental dos que para tanto tem competencia e valor real. 

E' de esperar, pois, com muita esperança o dizemos, .que os novos barcelenses, barcelenses na-
tos, aqueles que ha meia duzia de anos conquistaram os seus títulos como intelectuais de verdade, 
os aproveitem em beneficio da sua Terra, difundindo os seus conhecimentos, baseados, como não po-
de deixar de ser, nas mais modernas teorias cientificas, em novas ideias sociais, políticas e religiosas, 
numa moral indiscutível e saneadora de erros passados, contribuindo com os seus meritos, com a sua 
palavra persuasiva, com os seus escritos fundamentados, com os seus trabalhos de gabinéte, com a 
auctoria dos seus quadros artísticos, com a desenvoltura dos seus multiplos conhecimentos, para o bom 
nome da sua Terra, dignificando-a e engrandecendo-a. 

Bom é que Barcelos que em tempos idos, pelo valor de seus homens marcou com brilho e ful-
gor um lugar de destáque em relação com outras terras do país, pelo seu luzido escól de intelectuais 
de hoje, honre os do passado, numa viva realidade; porque se efectivamente Barcelos vai progredindo 
materialmente, ainda que vagarosamente, preciso se torna que atinja espiritualmente o lugar que lhe 
compete e a que tem direito pelos valores que conta e que representam sem duvida o seu mais 
alto grau de Cultura. 

ra o espirito, trabalho do 
espirito para bem de todos, 
para bem da Humanidade 
em luta acesa contra pre-
conceitos descabidos, tra-
dições viciadas, trabalho 
que ninguem paga e que 
poucoA compreendem e 
admiram, esse trabalho 
é o que constitui o seu 
padrão de glória e que, 
posto em evidência, lhe 
grangeará a imortalidade. 
Não me compete, como 

médico e amigo intimo, 
erigir-lhe o pedestal que 
o há-de imp8r á posterida-
de, pois tenho de limitar-
-me a depór-lhe aos pés 
ramos de flores, orvalha-
dos de lágrimas de sauda-
de que se não extingue. 

Mas como médico e ami-
go tenho o direito e até o 
dever de revelar que mui-
tas vezes o procurei dis-
suadir baldadamente de ir 
ao Tribunal defender os 
seus constituintes, doente 
com 38' e W de febre e 
até com pneumonia, por-
tanto em grave perigo de 
vida. Para ganhar dinheiro? 

Não. Para defender cone-
tituintes que no fim só lhe 
podiam dizer como o pe-
dinte que esmola de porta 
em porta: Que Deus Nos-
so Senhor lhe pague ! 

D. Ana Chaavem Mar-
quesa de Stt Carneiro 

No dia 22 do corrente, 
quarta-feira, faz nove anos 
que faleceu esta veneran-
da senhora, que os pobre-

zinhos recordam com sau. 
dade, porque era uma des-
velada protectora dos ne-
cessitados de Barcelinhos 
e, tambem, de Barcelos. 
A Ex.ma Snr.a D.º' Ana 

Marques de Sã Carneiro, 
que faleceu em Bareeli-
nhos, espalhava o bem sem 
olhar a quem, motivo por-
que o seu humanitario ges-
to está sempre na mente 
dos barcelenees. 

Só os amigos e os pobres 
lhe mereciam esse sacrifi-

(Coatinaa na 2.s pagina) 

R?STAS DAS C[•O•S 
Aproximam-se os dias 

que os barcelenses consa-
gram aos tradicionais e 
importantes festejos das 
Cruzes--Festa do Conce-
lho de Barcelos--porisso, 
é conveniente proceder-se 
á nomeação da Comissão 
que as ha-de levar a efei-
to no corrente ano. 
Guimarães, que as suas 

tradicionais festas só são 
em Julho, já tem a respe-
ctiva Comissão, que tra-
balha com entusiasmo - pa-
ra as Festas de S. Gualter. 

Braga, movimenta to-
das as forças vivas -para 
realizarem os festejos de 
S.João, que são em Junho, 
e, Barcelos, cujas festas 
são em 1, 2 e 3 de Maio, 
ainda não deu um passo 
para delinear o programa 
doe festejos, de forma que 
atraia á Cidade do Cáva-
do o maior numero possi. 
vel de visitantes. 

Barcelos, esta donairosa 
Terra, que, agora, está 
a passar p o r grandes 
transformações, necessita 
de fazer ver aos seus visi-
tantes que saiu da apatia 
em que jazia ha anos, mo-
tivo porque «0 BARCE-

INTRAMUROS  
BeReso de o~ra. 

Já ha muito que se sa-
bia que Barcelos seria do-
tada com uma Casa de 
Saude. 
Ha poucos dias rumore-

java-se que no pretérito 
sabado, dia 11 do corrente 
seria a mesma inaugurada, 
para o que o seu Es mo 
Proprietario e Director 
Clinico Dr. Aires Duarte, 
p o r convites especiaes, 
convidára todo o Corpo 
Clinico da nossa cidade e 
ainda algum outro colega 
de fóra e imprensa local 
bem como os respectivos 
oorrespondentes dos dife-
rentes jornaes do Paiz, 
que aqui teem a sua repre-
sentação. 
Na v e r d a d e, n'aquele 

dia, pelas 11 horas, a inau-
guração anunciada teve o 
seu lugar, cuja formalida-
de, embora não tivesse o 
cunho ruidoso d'uma festi-
vidade, foi carinhosamente 
efectivada, principalmente 
pela — classe - médica que 
vindo até ali, poderam ve-
rificar que a Casa de Sau-
de de Barcelos, (assim a 
baptizou o Ex.a° Dr. Aires 
Duarte), é um estabeleci-
mento que não só honra o 
seu brioso proprietario, 
mas a nossa Rainha do Ca-
vado. 
Eu, apezar-de ninguem me 
encomendar o sermáo, co-
meteria uma falta imper-
doavel, se n'esta minha 
humilde secção, não vies-
se fazer jus a tão impor-
tante empreendimento, pe-
lo qual todos nós barcelen-
.ses nos podemos rejubilar. 

Não preciza, pois, o 
Ex.m° Snr. Dr. Aires Duar• 
te dos meus encomios, mas, 
faço-o m o v i d o p e l a 
acção do verdadeiro bair-
rismo que tenho pela terra 
que me viu nascer e que 
tanto empenho tenho de 
vêr engrandecida como 
meréce. 
Parabens, pois, a Barce-

los e ao Ex.ma Snr. Dr. 
Aires Duarte. 

Z 

LENSE» • tóca» a reunir, 
afim-de que as suas forças 
vitais « acordem» e, unidos 
como um só organismo, 
trabalhem em pról desta 
encantadora cidade,patria 
de Herois, Santos e Tro-
vadores... 
Tudo pelo engrandeci-

mento de Baroelos, deve 
ser o lema dos bons bar-
celenses. 

Pelas tradicionais Fes-
tas das Cruzes, pois. 

Dr. -oreira õa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 87.1.6 
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cio heroíco. NIas fazia-o sem 
alarde e não havia rogos 
que o demovessem. 
Há na vida do conselhei-

ro muita nobreza oculta, 
muita generosidade desco-
nhecida que eu posso tes-
temunhar porque sou dos 
poucos a quem foi dado u 
privilegio das buas confi-
dências mais intimas. 
A sua rigidez de trato 

mais aparente que real era 
uma espécie de máscara 
que ele afivelava para o 
contraste com uma socie-
dade que o não entendia 
ou o caluniava. 

Várias vezes o fui encon-

trar já noite cerrada, no 
seu escritório, vergado so-
bre os processos com ar de 
fatigado ; eu assomava á 
porta, e ele, sem olhar, 
perguntava, com ar agas-
tado—«quem está a » mas 
ao reconhecer-me, desafi-
velava a máscara e dizia 
com meigo assento: entre, 
que eu atendo-o já... estou 
esgotado! 

D.e p o i s entabulávamos 
conversa, ele esquecia a 
fadiga, o esgotamento e, 
até altas horas da noite, 
com um carinho que ja-
mais posso esquecer,orien-
tava-me na defesa do meu 
nome e da minha honra, 
com o saber e a autorida-
de de Mestre consumado. 
Terminada a luta que 

tive de travar em defesa 
própria e terminada pela 
vitória omnimoda, acostu-
mamo-nos durante os úl-
timos anos, a comunicar 
as nossas alegrias e triste-
zas, ele, como de pai para 
um filho, ou, como de fi-
lho para seu pai, tal era a 
amizade com que me dis-
tinguia, tal era a venera-

ção com que o respeitava. 
Para mim não havia se-

gredos. Sem falar na par-
te económica que nunca 
nos interessou, eu entrava 
nos reconditos da sua al-
ma que se abria franca-
mente em penhorante con• 
fissão. 

Muitas confidencias me 
segredou nos seis longos 
meses de sofrimento que 

me permitiram admirar os 
seus nobres sentimentos e 
o seu acendrado espirito 
de justiça. 
Ni seu leito de dor, 

acompanhou-o sempre o 
terço que muitas vezes o 
vi rezar, o terço e o cruci-
fixo, porque o senhor con-
selheiro viveu á sombra 
da Cruz, morreu á sombra 
da Cruz e á sombra dd 
Cruz descansa em paz 1 

Abel Pacheco 

N. g ,.-0 artigo que se &ca-
ba de ler, 6 transcrrtO, COM a de-
vida véuie, do nosso Ilustre cole-
ga—a0 Primeiro de Jaaeirce, do 
ala 10 do correote. 

Novos& aquinantem 

Deram-Los a bulira de se 1139c18-
verem Ct mo assitiautey, toais os 6rs: 

Manuel José da Silva, do Abade 
do Natva ;José Padrão de Arauto, 
de Macieira; Francisco da Custa 
Lou[o e Domlugos Martius de SA, 
de tragoºt; Artur da Silva Luaioa-
ço e Fornaudu Correia Juutur, des-

ta cidade; Juao Ferteira S+mpaiu, 
do Porto; Avelino Gumes R.beire, 
de Perelhal; Joaquim Coelho ua 
Silva, de Mtdõst ; Tensate da G. 
N. R. Antonio burana, desta ci-
dade e Manuel Gumes da Cisto, da 
Silveitos. 

Agradecemos. 

0 Berço duma 
Congregação 

(Contiaaeção do n.e 1865) 

Desce-se ininterruptamente. 
Topa-se depois, na frente, com 
um espaçoso terreiro condu-
cente á pitoresca ermida, lá no 
alto—a capela de N.a S.11 do 
Socorro. Fica-nos a ilusão de 
estarmos no términus da estra-
da. Mas não; ela continua á di-
reita, numa via mais estreita 
começada em dois pés direitos 
encimados de pirâmides artistí-
cas, a rematar o cunhal dos al-
tos muros da Quinta de vila. 
Continua a descer, dando a im-
pressão de caminhar para um 
abismo. Austrálias alterosas, 
com ramos penetrando-se, Ia 
em cima fazem espesso docel á 
estrada, conferindo-lhe em poe-
sia o que lhe roubam em luz. 
Era fatal : Lugar assim tinha de 
ser caluniado com aparições 
fantásticas de cães peludíssi-
mos que, a desoras, montam os 
viandantes não munidos de 
objectos bentos. A lenda de 
envolta coto a poesia. A estra-
da, vai dar de rosto com a en-
trada nobre do convento de 
Vilar. O motorista tem a im-
pressão justíficada de que desta 
vez a estrada, aparentemente 
feita só para servir o convento, 
era certo acabar. Duvida mes-
mo 41a sinceridade do informa-
dor, caminhante, roçador ou 
pegureiro. Só quando a poucos 
metros do casario, é que veri-
fica uma continuação á esquer-
da. Por amor da arte, da poe-
sia, da história, viajante, não 
prossigais. Atingiam os Israe-
lites a• Terra da Promissão, dei-
xado o Egipto, tendo peregri-
nado quarenta anos pelo deser-
to. A voz de Deus fez-se ouvir: 
Degcalçsi-nor A terra quv pilais è 
santa. Tambem é santa a terra 
que pisais. E' aqui o berço du-
ma congregação religiosa. 
Tem para nós um pouco da 

veneração da Tebaida, de As-
sis, do Monte Cassino, do Cla-
raval, das presuntívas ruinas do 
Paracleto, etc. etc.. Aqui vive-
ram os homens que o povo 
chamou Bear hamenr de V,lar A 
experíência ensina que o povo 
calunia muitas vezes, quando 
julga mal. 
Lembremos aquela dúvida de 

Herculano, expressa na « Histó-
ria da Origem e Estabelecimen-
to da Inquisição em Portugal» 
Se vox poGuli voz Der ou eis pop+s 
li vox diaboli Mas quanto a mim, 
a voz do povo, quando eleva, é 
voz de , Deus. Aqui floresceu a 
virtude. Aqui floresceu a ciên-
cia. Aqui se encontra a casa-
-mãe dos conventos Lóios, que 
atingiram no decurso da sua 
existência de quatro séculos, 
muitos conventos e considerá-
vel número de frades. Desta 
ordem sairam os primeiros 
evangelizadores do Congo. De 
lá saíram os bispos de várias 
dioceses de Portugal Aqui vie-
ram reis buscar diplomatas que 
enviaram em importantes mis-
sões. Daqui irradiaram apos-
tolisadores das aldeias de En-
tre-DJuro-e-Minho, então como 
agora, em certo aspecto, terra 
de missões. Ide observando : 
Na frontaria ancestral, meinó-
ria de séculos. 
Na portada românica, vesti-

gio certamente da antiga igreja, 
quiçá destruída pelas hordas 
árabes. No templo manuelino, 
protecção de reis Nos letreiros 
das sepulturas, ligação com im-
portantes casas nobres. Vestí-
gios da gratidão dos frades pe-
los duques de Bragança e pe-
los senhores de Azevedo, cujo 
solar, alem-rio não distava mui-
to. Ide observando as arcarias; 
a abóbada de pedra; os rendi-
lhados de pedra; as telas; os 
azulejos; as magnificas talhas 
dos altares; os livros colossais, 
de capas de tábua, cantoneiras 
de inetal rendilhado com arte, 
ilumínuras que só uma frades-
ca paciência podia fazer; as 
imagens que os moderníssimos 
próceres do Adven+ismo, se-
rõdios renovadores duma he-
resia escalpelizada há 15 sécu-
los, se compromentem a exe-
crar, nos seus mandamentos; a 
estante colossal, ainda no cõro, 
encimada pela águia do Evan-
gelista. Penetremos na parte 

que há cerca de ioo anos está 
no domínio particular. Um in-
cêndio colossal, cujos pródro-
mos ainda vivem nitidamente 
na memoria dos velhos, des-
truiu vestígios fradescos. Mas 
aqui e ali, onde as chamas não 
conseguiram penetrar, telas de 
C~g,)s Seculares em suas mur-
ças azuis, que tanto realçavam 
as funções do culto divino em 
que eles tomavam parte. Vede 
aqueles muros cobertos de he-
ra sobrevoada de enxames de 
insectos, penetrando pela quin-
ta dentro, começos de novos 
pavilhões. Vede além, Manhen-
te, couto dos reitores de Vilar; 
o solar dos Azevedos; o Facho... 
Um panorama deslumbrante. E 
que de evocações! ... 

Eis porque eu preferia para 
esta terra, por mais evocativo 
e menos materialista, o nome 
de Vilar de Frades. 

Coauuc.) /14drio de Vilar 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta R ®daogss,o, 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30-12-947, os Sara. Ao-
tooio Nudrigues de Oliveira, Auto. 
aio Luis da Cuoha, Dr. Ascensão 
Correia, Jacinto de Sousa, Sirgeotu 
Dsvid Pinheiro, Joaquim de Olivei. 
ra Noiva, Joaquim Alves Baptista, 
Padre Antonio Fernando Miranda 
da Silva; Director da C&sa de Sau. 
de S. João de Deus; Amorico da 
Figueiredo Barros, Manuel Far-
reara , D. Maria da Gloria Piato Bro• 
chado Monteiro Pedras, Manuel Go-
mes de Barros, H,rminio Gomes 
da Silvs, João Francisco dos Saoto9, 
Adelino Gemes Ribeiro, Manuel J,aeé 
da Silva, João Ferreira Sampaio, 
Carlus Martins de Araujo, Tdaente 
Julio Gomes de Sousa, Joaquim da 
Costs oliveira, Dr. Luis Filipe Pooto 
da Fonseca , José Joaquim Fernan-
des Rei, lsidro Gomes Alvee, Ma. 
nuel da Grsça Moreira, Manuel Soa. 
dim, Adelino de Faria f eraandes, 
Autonio Ferreira de Andrade, Pro. 
fessura D. tios& Correia Teixeira, 
Antonio de Oliveira Noiva, Gil Moi-
ra de Carvalho, Capitão Aotooio 
Candido Parreira, Dèmisgos J:isé 
tiooçalvee, José Gomes dei paria. 
fiugeuheiro Fogaça Guimarães, Jero-
olmu do Vale Pimeota, D. Aotonia 
Coimbra, Manuel da Silva Miranda, 
Joaquim Coelho da Silva, Manuel 
Fernandes do Vale, Augustu de 
Castro, João da Fulva Miranda, Ao-
iouio Fernandes, Jusé Gomos da 
Calha e Fernaudo Correia Junior. 
—Até 15-2-9481 o Sul': An-

tonio Fernandes Amurim e, até 
15-1-948, a Ex.p1 Sor' D. Ja. 
vestina Duarte Feire►ra e o Bar. 
Francisco de Sá. 
—Até 30-8-947, os Sara. Ma-

nusl da Custa V.z Ferreira e Manual 
ualbjaa de $ousa e, até 30-6-947, 
os Sare. Capitão José Mendes Al-
çada, Juagaam da 7dilva Carvalho e 
João Pereira Peixoto. 
—Até 80-12-946, os Sara. 

Tesente Autoniu José de Andrade 
Figneiredo, Fernando Naves dos 
Reis, Antonio Martins Dias da Cruz, 
Davld Miranda , Sauro Bapusia Lºu-
reoço, José Ferºandes Rei, Julio 
Lupas Loureiro e llaueel Leu coço 
da Silva. 

DO BRAZ1L 
Até 30-1-948 os Sare. Rosa. 

rio & Piatus, da S. Paulo; até 
30-12-947, o dor. José Moreira 
ou Lima, du Riu ds Janeiro. 

DA A F R 1 C A 
Até 30- 12-947, o Sar. Anto. 

aio N, guelra de Sousa Subral. 

Agradecsmos. 

Rogºmoa aos nossos pre-
zados assinantes do Brazil o 
Africa, que estão atrazados 
teu pagamranto de suas aae'i-
naturas, o favor de no ,4 en-
vriarum as respectivas im-
portaucias, pelo que lhes fl 
camoe gratos. 

• 

T imbem lembramos aos 
esttmiados assinantes da ai-
dada e do concelho, que ain-
da não liquidaram as nuas 
anuidadeb referentes a 1948 
e, alguns, de 1944 a 1945, a 
fivaza de o facerem com 
brovidada. 
Como ó do conhecimento 

publico, a Imprensa da Pro-
víncia que noto recebe subsi-
dtoa dei e4pecie alguma, « vi-
ve» com graadae ditioulda-
dde flaaucairae, prestes a 
sossobrar ; poriiiso, é urgea-

PORQUE RAZAO E 0 
LATIM A LINGU A DA 

IGREJA 
S' o latim a lingua da Igreja, porque 

a dogmaº imutavels, compete uma lta-
gua egualmente Imutavel, que preserve 
de toda a alteração a mesma formula 
desses dogmas. 

Porque numa sociedade universal é 
mister uma Ilagua universal, que man. 
tenha, estreite, e altamente proclame a 
unanimidade da fé, e a Irateroidado 
aniversal da verdadeira Religião. Os 
protealaetes e demais inimigos da Igre-
ja catolica sempre lhe censuraram o uso 
do latim. Eles conhecem que a imobili-
dade desta couraça defende maravilhosa-
mente de qualquer alteração essas anti-
gas tradiçbss cristãs, cujo testemunho 
os esmaga. Bem quiseram eles destruir 
a forma para chegariam ao esaeacial. 0 
erro gaasi sempre se aveza a falar uma 
linguagem variaval e inconstante. Alem 
de que, cata censura, se ºe examina da 
mais perto, não tem fundamento algum. 
A caso não ha uma multidão de 

pessoas que sabem latim ? Por ventara 
não 6 a pregação, quere dizer, a parte 
do culto divino que directamente se en• 
caminha aos Lieis, em lingua vulgar ? 
E quanto aos demais dos oflcios diviaos, 
não existe um numero fofinho do tradi-
ções das rasas da Igreja P 

Qual é o cristão a quem a liegua-
gem miaterioaa do altar impede de &com• 
panhar o oficio divino ? 

Não são os assistentes advertidos por 
certos sigais, certas ceremonias, de tudo 
que se faz e se diz ? 89 estão distraídos 
a culpa é sua. 

Demais, nada eguala a dignidade, a 
grandeza, a parepieuidada, e a balela 
da lingua latina. E' a lingua dos con-
quistadoras do universo, ãss Romanos, 
é a lingua da cie eia. Esta lingua é a 
rainha das Iloguas; ela merecia ser a 
lingua da Religião, 

Alem das grandes mudanças a que 
estão sugeitas as lieguas vivaa,ha outras 
mais pequenas que parecem pouco im-
portantes, mas que o cão são. 

Assim, o uso quotidianamente muda 
o sentido dos vocabulos, e com frequen-
cia os eorrompe por mero capricho. 

Se a Igreja falasse a nossa lingua, 
poderia depander unicamente de um e&-
pirito desaforado tomar o vocabulo mais 
sagrado de liturgia ou ridiculo ou ia. 
deeeate. 
A lingua religiosa, a todos os respei. 

tos'_: imagiaaveia, deve ser colocada fora 
do domi■io do homem. Eis aqui porque 
a Igreja catolica fala latim. 

P.e F. Castilho 

Faioceram; 
Em Balagtii, Maria Rodriguas Lei-

ras, de 66 anos. 
—Eco Perelhal, Manuel Joaquim 

Gomes, de 74 anos. 
—Em Macieira, Ana de Jesus For-

nandes, de 75 a0os-
-Em Gamil, Manuel da Silva Lou-

reiro, da 58 anos. 
—Em Cossourado, Clementina Bar-

bosa, de 59 anos. 
—Em Roriz, Maria da Gloria Pe-

reira Simões, de 33 anos. 
—Em Vila Cova, Maria Dias de Sá, 

de 91 anos o Perpectea Alvas Correia, 
de 84 anos. 
—Lm Moure, Custodia Fonseea 

Nogueira, de 75 anos. 
—Em Silveiros, Gaspar da Casta, 

da 69 anos. 
—Em Aldreu, Tereza de Costa Eia• 

alei, de 83 & aos. 
—Em v►1a Seca, Maria de Jesus 

Miranda, de 86 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Manuel da 

Silva, de 81 anos. 
—Em Aivito S. Pedro, Antonio 

Carlos, de 6,4 anoe. 
—Em S. Paio do Cervalhal, Anto. 

nio josé Campiaho, de 8s anos. 
—Fim Aborim, Rosa Gongalves Lei. 

te, de 78 anos. 
—Em Quintiães, Joana Parreira da 

Silve, de go anis. 
—Em Vila Boa S. João, Antonio 

Ferreira Vala, de 70 anos. 
—Em ♦borim, Rosa de Menezes, 

de 80 anos 
—Ela Sequiada, Tereza de Araujo, 

de 72 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Aga-

ta Gomes de Aodrado, de 68 anos. 
—Em Tomei Santa Leocadia, Joa. 

quim Herdeiro de Lima, de 57 anos. 
—Em Quintiães, Margarida Pereira 

da Silva, de 75 anos e Ermelinda 
Gonçalvu Pereira do Vaie, de 75 
anos. 
—Em Vilar de Figos, Joaquim Fra-

nelxo da Silva, de 69 anos. 
—Em Gilmoode, Tereza de Jesus, 

de 82 fluo$. 
—Em Vila Boa S. João, José Alvas 

Silva, de 69 anos. - 
—Em Grimancelos, Maria Rosa de 

Oliveira Faria, da 81, anos e Manual 
de Araui•, de 81 anos. 
—Em Abada do Noive, José Pereira 

da Silva, de 66 anos. 
—Em Viatolos Ana da Silva, de 

77 anos. 
—Em Aldren, Domingos de Sá 

Ferros, de 99 anos. 
—Em aloure, João Mateus Gomos, 

de 74 anos. 
—Em vila !' ova, Maria Tereza 

Gonçalves, de 78 anos. 
—Na Lama, Vrancisco da Araujo, 

de 65 aves. 
—Em Aldreu , João Barbosa da 

Costa, de 73 anor, e Manuel de Costa 
Rocha, de 56 atos. 
-Em Airó, liaria Ermelinda da 

Coita, de 65 amos. 
--Em Remolh9, LaurinJa Rosa de 

te que oe ri4ep•ctivos deve-
dores mandem pugnr os seus 
debitos, a ver no sa pode 
continuar com a mastro pre-
ço de aeslaatura, quo é íu-
f1mo. 

>Tdonìmento escutists 
13 de Janeiro de 4947 

Zorneio de %?ing-pong 
Conforme ji noticiamos ºesta 

Secção, na palitada sexta-feira, 10 
de Janeiro, iniciou-te na Sado dos 
Escuteiros, a 2. 11 Torneio de Piog-
Poog entre , Clubs Populares, com os 
seguintes concorrentes : (Seniores) 
grupo jY.° 13 -791caidº de Faria 
(Equipa A) : Antonio Tavares Fer-
nandes e Licinio Carlos dos Santos. 
(Equipe B) : JOeé Luis Correia e 

Francisco Serra Santos, 
Sporting Club de Barcelos 

(Equipe A) : Augusto de Jesus Pi-
menta e Joaquim Parreira Coelho. 

(Equipe 8:) José de Jesus Silva 
e Narciso Fernandes. 
Vitoria Sport Club de Barcelinhos 

(Equipe A) : Manuel 'ereira Doar. 
te e Celeetioo da Cruz Nascimaato. 

(tquipa B) : Fernando M. F. Do-
rias e Prauciseu Torres Mates. 

>9eadºmico Barcelos Club 
Aires Pinho Ferreira de Azevedo 

e Manuel Lemos da Silva. 
0 Torneio tem sido disputado 

num ambiente de franco entusias-
mo, prevendo-se uma luta cerrada 
para a posse das melhores ciaseifl-
cações, tal é o equilíbrio que se no-
ta catre as melhores ragaettes bar-
eticaeto, que estão representadas 
nesta ccmpeliçãe. 

Na categoria de Juniores, o Gru-
po organizador faz-se reprsseniar 
pelos Irmãos Liciaio Pereira Alves 
s Pedro Pereira Alves, que teena 
encontrado am Antonio da Cruz 
Nascimento e Manuel Torres Matos 
(componeatts da Equipe Individual 
cie Barcelinhos), sãrios adversarios. 
0 Torneio deve terminar na pro-

xima seguada-feira. 
2.° Cross dos Escuteiros 

E' li0almeºte amanbã 19 do cor-
rente, que abre - época de Corta-
-Mato nesta cidade, disputando-sei 
o 2.° Cruas doe Escuteiros nua ter-
renos da Coreu do Hospital, entre 
as categorias de S-ais[-es a Janiu-
res. E' de lameatar a falta das ► as-
oritões do Glob Deepoitivo de Bar-
cel,ahoa, Atleti0o C. de Barceliubos, 
Barcelos Futebol Club, colectivida-
de& que tem concorrido ás provas 
anteriores. Isaaera-Lia que os sale-
tas de Arcozeiu e do Vitoria de Ear-
celiabos, tomem parte néstas com-
pºtições de salutar modalidade de 
Inverno (o Curta- Matu), tanto mais 
que o local da prova é expleudido 
e os prtmioa aio interessantes. 01 
concorrentes devem comparocer na 
Cerca do Hospital pelas 9 horas da 
mat,h3 do proximo dºmiogo, com o 
equipamento necessario; ás 9,30 
sere dela a partida sendo elimina-
dos oe concorrentes que não res-
pondam á primeira chamada. 

A' dzta em que ekctevemos es-
tas aotae, eocuutram-te inscritas 
em Seoiores as equipes do Sportiag 
Ciub de Barcelos e ao Grupo N.e 13 
c+lcai2e de F:rias, em Juniores, 
apóaae duae equipes do mdsmo 
Grupo de Escutas. 

Os premio& eerào distribuidos nu. 
ma sessão que o G upu organiza. 
dor se propõj realizar eai data a 
designar. 

As di&tancias a percorrer alio de 
2.500 metros para Seniores e 1,000 
metros para Juaioree. 

«Águia do Franquetra>. 

Araujo, de 69 anos. 
—Em Igreja Nova, Antonio de 

Araujo, de 43 anos. 
—Em Alheira, Maria Alves, de 

63 anos. 
—Em Bastoço S. João, Siaria Rosa 

da Silva, de 6o anos. 
—Em Gamil, Antonio Jos4 Lopes, 

de 74 11009-
-Em Pedra Furada, Crespim For-

roira da Fonseca, de So anos. 
—Em Pereira, Rosa Gomes de 

Amurim, de 81 anos. 
—Em Courel, Manuel José de Fi. 

gueiredo, de 67 anos, 
—Em Paradela , Maria Faria de 

Amorim, de 31 anos. 
—Em Carapeços, Mariana sia Costa 

Lima, de 84 amos. 
—Em Roriz, Tereza Rodrigues 

Barbosa, de 45 anos. 
—13m Abade do Noiva, Manael da 

Costa Fernastdeº, de 48 anos. 
—Em Barcelinhos, Antonia Joa. 

quina de Figueiredo, de 78 anos. 
—Em Oliveira , Antonio da Silva 

Nogueira, de S& anos. 
—Em Fragoso, Maria Dias da Cruz, 

de 83 anos. 
—No dia ia, em Areozelo, faleceu 

a Snr.a D. Balbina Correia Teixeira, 
de 68 anos, professora oficial, cposea-
teda, irmã das Saras Professora D. 
Rosa Correta Teixeira e D. Maria Cor. 
rela Teixeira a tia da Ser.a D. Alaria 
do Ceu Teixeira Miranda. 

—No dia 24 de Dezembro, faleceu, 
no Hospital, Isabel da Silva, de 8o 
anos, mais conhecida pela Isabel Trin-
ta- reis, mãe de Violente da Silva, pro-
tegidas de 110 Barcelense.. 
A todas as familiar em lato, en-

viam@& os nossos pssaiaes. 



cp ,lsareetensa 

Médico* do Uospital 
No ultimo sabido, ❑a Sala dag 

Sesrõts da Mis@ricordia, desta tida. 
de, tomaram posse de Mbdious Su-
plentes do nosso Hospital, a 6x mo 
Sor.' Dr.a D. Siaria AugAina Perei-
ra da Silva Correia e os U.aae' 
Sara. Dr. José Augusto da Silva 
Freitas, Dr. Mario Auguºto Viana 
de Queiros e Dr, Manual Joeó %ie-
feira da Quinta. 

..a a o 

Correspondentes de 
0 COMERCIO DO PORTO 

Comaniaa•nos o nosso respoitava i 
amigo e distinta colaborador deste se-
manarie, Snr. João Carlos Coalho da 
Cruz, ilustra vorraspendeuta de Barae-
los para aquele Diario, que, «ha mais 
de em ene, pediu ao â%.— Director 
de «0 Comercio do Portos para o su-
bstiiair naquele cargo, porque já esta-
va velho». 

Agora, sempre foi feita a . vontade» 
ao Sar. João tlruz, que durante mui-
tos anos honrou «U Uamercio do Por-
to. coro a sia brilhante colaboração, 
dctencitudo som vigor o progresso dt 
13arcelos, sua e nessa Terra. 

o nosso prezado amigo e considera-
do Ntgoeiaote nesta cidade, Sor. José 
Tentara, tembzm nos informa quo as-
suaria o cargo de Correspondente de 
t0 Comercio do Porto», em Barcelos. 

Recaiu muito bem a escolha,porgae 
o Sar. José Teixeira, é um Cavalheiro 
intcUgeate o som «Veia» jornalistl;a, 
tende lá por diversa@ vezes .atendido, 
com entusiasmo, o bom nome da Ci-
dade do Cávado. 
A Bua Ex.-, agradecemos todas as 

atenções que nos tem dispeutalo, e 
pode contar connosco para o que lhe 
formos prestavol. 

-esc -
Capitão _&Iç adi 
Segunda-feira partiu para o Porto, 

ande .teu entrada numa Uasa de Liau-
de, o nosso prezado amigo, Sar. Capi-
tão José Mendes Alçada, antigo Admi-
aistrader do aoseo concelho e brioso 
Militar. 

Que Sua Ex.a em breve regresse a 
Barcelos tomplutamente restabelae,do, 
ele c& votos dos seus numerosos 
ainsos. 

H O U 13 0 
Do dia 10 para 11, da ga-

rogo do Sar. Eduardo Ariau. 
jo, de Nine, roubaram o ae-
guiote . 
1 bfcicletít marca Sirius, 

cór vermelha; outra marca 
Rt,yal Stcitr, cõr varmalha, 
quadro Vilar; 1 pneu mareia 
Michelim• 1 ãprtater e 3 
bombas. 
Pede-se áa autoridade•, ou 

a qualquer pessoas do povo, 
para prender os gatunos. 

- ~ " WMI@EXã• 
1 armavia deli serviço 

Amanhã, encontra-se dd serviço a 
Farmacia Coarias mimos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, de tarde e á aoite, será 

exibida a magnifica super-produção 
fraacdza : 

,A, Nua Maior Uauina 
Um filme dramaLieo que ,oinpul-

ga e einueieaa da palmeira a uitima 
imagem. V uma lição para os pais 
que abiudooam os ülhod a ai pru-
pilus ouraste a aduleicdacia. 
Com o exceapcional actor aaimu. 

Ma 5.'4dua, a ooíte, para qua 
ludo Dão seja dramÀ,icu, Lerdmod a 

CASA DE MALUCOS 
15 caoçõss-10.000 gargaihtelaa-
17 actos sugwivus---5 orquadtras-
1 espectaculu animado e variado. 
Com os cóalicus olsen e Johosais. 
—Nu programa a ttevisLa Para-

Moaai, de scLualldades. 

A asguir : u il me portuguèi qua 
aos ©o:ira a vida dos peseadoree. 

CAIS DO SODRE 
Com : Jfarreto Poeira, Ano Ma. 

ria Campoy, Jubtia Castelo, Virgi 
lio Teixeira, Costtsio, ate. 

AGRADECIMENTO 
O rxuaso respoitavsl atrigo, 

Sar. Henrique Joné Meadas 
Guimarães, ilustre Director 
da importante Companhia de 
Se g u r oe --«A Tranquilida-
des, do Porto, encarregou-
anos de agradecer ao seu 
bom amigo que teve a boa• 
dado de mandar celebrar 
uma Alissa sim acç$o de gra-
ças pelas mdlboras da 3oposa 
daquela aoseo preclaro ami-
go, conforma a noticia que 
publicamos no ultimo nu. 
moro. 
A- esse cavalheiro, aqui 

lhe patenteiam a sua eterna 
gratidáo o Sar. Haurique 
José blendas Guimarass e 
sua Es!& Esposa. 

Casa de Saude de 
Barcelos 

Conforme noticiamos no ulti. 
mo numero de a0 Bêirceleaisea, 
sabado, dia 11, o Ex.m' Sor. Dr. 
Aires Duarte, distinto Médico, 
inaugurou a eCaoa de Saude 
de Bacelos», da qual S. Ex.a 
é Proprietario e Director. 
A casa que foi adaptada, en-

contras® na Rua Barjona de 
Freitas, desta cidade, e está 
exceleotemente montado, dis-
pondo do apmtrech3meºto mais 
moderno e perfeito que exiga 
a cirurgia; os quartos, onde 
podem ser internados diversos 
doentes, são higiénicos e bem 
arejados, estando mobilados 
com muito gosto; a Saia de 
Operações nao lhe falta nada: 
luz a jorros e upsrelhoa mode-
lares. 

Enfim, as instalt çóes da 
«Casa de Saude de Barcelos», 
não só honram a nossa progres-
siva Terra, como honravam 
es mala importantes cidades 
do Norte do País que as pos-
suíRsam. 
Neste mesmo dia, o Ex.ma 

Snr. Professor Pedro Ciilos 
Mâ-eeandino, Catedráticos da 
Universidade de Buenos-Ayree, 
Ott-ripo latingologista, que, se 
encontra em Portugal em mis-
são ofieíal, operou a menina 
Alzira da Conceição Pdreira, 
educanda do Recolhimetato e 
Asilo do M• nino Deus de Bar-
celos, de 14 anos de idade, e 
cuja operação consistiu numa 
amigdalectomia empregando-se 
uma técnica fintei rameuta nova 
o peia primdira vez usada em 
Purtagti, a cuja operação assis-
tiram os YIb.ilcos, Sars. : 

Dr. Almerindo Bessa, Dire-
ctor dos Serviços de Transfu-
são de sangae, de Lisboi; Dr. 
Eduardo Teixeira de Suuea, Dr. 
Silva Junior, Dr. José Ddniel 
Tavares de Carvalho, Dr. Vae-
concelos Teixeira e Dr. Al-
berio Lggá i, do Porto; Dr. Car. 
leis Fernandes e analista Capi-
tão Mârio de Lima, de Braga.-
Dr. Paula Santos, da Viana do 
Case=li; Dr. Fernando de Bar-
ros, dei Esposende; Dr. Juào 
Manuel da (;unha, de Cervães; 
Dr. Ferreira Cttrmo, de Punte 
do Lims; Dr. Eduardo Campos 
Costa, do Povoa de Veizim; 
Dr .1 Georgina Correia, Dr.a Ma-
ria Angeliºd Correia, Dr.a Ma-
ria Emilia dos S intos Silva, Dr. 
Francisco Rodrigues Torres, 
Dr. Adãl►o Marinho, Dr. Mãriu 
Queiroz, Dr. Manuel Mureira 
da Qainta, Ur. Manuel Nuvaid, 
Dr. jo" da Silva Freitas, Dr. 
Joaquim Rais, Dr. José Macha-
do e Dr. Dumingos Jardim, 
deste eoucelho, bem como os 
representantes da Imprensa 
diaria ta local. 
O Director deste sem inario, 

felicitando o Ilustre Propries-
tario dd Nova Casa de Saude, 
agradece-lhs u convite para 
aasislir á ivauguração, e as gen-
tilezati que leia dispensaram a 
EX »a Espoda do Sar. Dr. Aires 
Duarte e suas Ex.-a, Irmãs. 

)Varia nngelina Lorrea 
MÉL>iC:^ 

Rua D. Antonio Barroso 
(listrada p310 Largo José Sovais) 

Dutrráes, 15--1-947 
Passaram as festas do Natal. Já re-

gressarasº uns, já partiram outros, já 
se calaram os «rapasesa das janeiras e 
dos reis, jia o cheiro das pinhae man-
sas não embalsama e perfuma a atmos-
fera dos nossos lares.. ciado fiados, tu-
do acabou, como tudo acaba. 

Só uma coisa ficou,—a saudade, as 
saudades dos que partiram... 

Saudada 1 Recordações de horas 
passadas ao ambiente sagrado do lar, 
por vezes quase desato 1 Tudo passou, 
tudo acabou, só prevalece e vive, co-
mo dentes, aquilo que para desejar 
seria não existisse,—a mal-crença, @r-
vinha brava que a geada não consegue 
extreminar... 
— Esteve nesta terra o elirista» Da-

vid da Cunha Figueiras, que de Lisboa 
saltou é terra Natal para dar, embora 
taraiamente, as boas-festas aos seus 
numerosos amigos a camaradas. 

—Já partiu para Càavae o nosso 
amigo Snr. José Lisboa Santiago. Boa 
viagem i breve regresso, é e que lhe 
d«seja a « multidão, dos seus amigos. 
—O grupo recreativo eLirio de 

Noiva» vai em breve abrir a sua cam-
panha para 1947. Cremoº que esta ano 
serei praticad, . Campismo» o - Via-
gens do Estudos, ele. 
k'ré frente, rapaziada, viva a alegria 1 
—O mesmo grupo, na noite de 6 

de corrente, deu a volta á freguesia, 
dando as boas-festas aos atas numero-
aos amigos. Todas as pessoas de bem 
nesta terra, voem com bons alhos este 
simpático e já tão cetebrado grupo. C. 
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Vende, compra e troca fofas—Ouro--Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com abisolu.ta garantia destas CASA 

Máxima seriedade e Moneofidade r 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSOlê g•CELt• 

Pelos Bombeiros D O N A T I V O S 
Voluntarios de 

Barcelos 
E'- nos sempre agradavel vi-

sitar a prestimosa Associação 
dos nossos BombiIros que, 
dia a dia, vai progredindo a 
olhos vistos... 
Ontem, fomos até lá e p►a-

Btimos horas de bom convívio, 
conversando com alguns ami-
gos e desfrutando a juventude 
sorridenta e espirituosa a jogar 
bilhar. 
Eram doze ajanotas» que, 

cheios de ecbances, maoejavim 
os tãcos e carambolavam. Al-
guns faziam muitas caiambó-
las seguidas ... rindo-se uns, 
os que ginhivam, enquanto se 
arreliavam oe que perdiam... 
mis, no fundo, todos estavam 
s,itisfoitos. 
Notamos que os [rés exce-

lentes bilhares que acabam da 
ser montados ❑o Silio Nobre 
da Assoºcação não tém«desean. 
soe., porque são, ás duzias os 
jovens e alguns com os cabs-
tos pintados de branco que es-
pertam p11 t sua vez ... para 
jogarem. 
Amanhã, se D3ua quiz>ar, lá 

estaremos ás mesmas horas, 
afim-de ver os« progressos idos 
«jinotasr da nossa Torra... 

Guardas nooturnos 
Informam-nos que, aguara, em 

Barcelos, só faz esrviçe nas diver- 

mas ruas da cidade um guarda noc-
turno, quando jíi foram quatro 1.. . 

Bases homeus prestavam boas 
ssrviçog, porisao, era de interesse 
para o Comercio local criar-se esses 
lugares. 

Para este facto, chamamos a 
ataução da Ei."& Direcçio do Ore-
mio do Comercio. 

R. Verissimo, 14 
Na Igreja paroquial desta freguesia 

realizou-se a eucantadora festa do Ma. 
aluo Deixa, tendo constado de missa 
cantada a grande instrumental a de 
tarde sermão e benção, não se reali-
zando a procissão por o tempo não 
o permitir. O sermão, desta encanta-
dora festa, foi confiado ao nosso digno 
paroeo que com voz eloquente deu a 
demonstrar ser um gran,àe orador. Já 
as suas homilias sio de uma linguagem 
cardada e elegante a de urna dicção 
primorosa, a par do mais s[necto es. 
pirito cristão revela uma sólida culta-
rsi. Profundamente conhecedor da Li. 
turgia e de Rito Bracarense, a sua 
cooperação nas cerlmanias do calco 
imprime-lhas especial valor. 
Por 1sso,vem dia a dia sendo cada vez 
mais querido pelos seus paroquiano&. 

—Uom toda a so.enidade religiosa, 
recebeu as aguas lustrais do baptismo 
uma criança do sexo masculino alho 
do nosso preclaro amigo Sar. Joaquim 
Augusto Falseio e de sua esposa bar., 
D. Rosária Nuaes Pombo Felino, 
O novo cristão, que recebes a no. 

me de Joaquim Augaste, teve como 
padrinhos o Sar. Joaquim Alves de 
Lima, digno escrivão no tribunal do 
Porto e sua esposa 3ar.• D, Azia Cou-
linho do Lima. C. 

L U V A 
Em côr, tendo botão Rey-

•naud, perdeu-se sabado pad-
•sado â entrada da Biblioteca 
Municipal, Gratifica-se quem •faça a aua entrega-nesta Ra-
dacção. 

CADELA 
PERDIGUEIRA 

Desapareceu uma, que dá 
pelo nome de «CATITA», 
cór castanho-escuro. 
Procede-se a todo o tempo 

contra quem a retiver,se não 
a entregar ao seu proprieta-
rio--joaé Pinheiro Durão#, 
de Alvito S. Pedro. 

Do nosso querido amiga a ilustre 
colaborador, lar. Capitão Aotonio 
Candido Ferreira, que as encontra 
em Ligos, recebamos 20(j00, cuja 
quantia foi aplicada na compra 
duas sócos para a protegida deste 
jornal--oraria do Maio. 

Custaram 17 50 o os- U50 fo-
ram para a mesma, comprar de 
PIO. 

--Do auosimo do todos os mzess 
reoabemus 10i%00, :lendo conte m• 
piados : Mulher do Custodio Rache-
lo, Rojão, N. - 1, J. F. a J. B., a 
2x}00. 
—Do nos ito ilustre conterraneo, 

Sor. Emilio de Figueiredo, de S. 
Paulo, e por intermedie do nosso 
Lambam amigo, Sar. JA3 Carios 
Coelho da Cruz, recebemog, mais, 
2500 para a Isabel Triota-reis, 
mas, como faleceu, vão ser eutre-
guea a sua filha— Violatlte, qua 
cambam vive na miséria... 
—0 aosso amigo, Sar. Hanrique 

José lidadas Guimarães, do Porto, 
Lambam nos euviou a quaatia de 
108}00, sendo 5000 para o Pis■ 
eoal grafico deste semanarie e 

b0i500 para 10 pobres que,já foram 
contemplados. 
—Bem hojitm todos esses amigos 

que nuoca eaquseam os que traba-
lham e os aaeessitados de Barce-
los. Qua Ddua os ajuda como ëles 
ajudam os pobraziahos. 

SANTO AMARO 
Amanhã, na visinha freguesia de 

Abade do Noiva, realiza-sd a roma-
ria de Saulo Amara, havaudo Mio-
ao cantada, sermão a procissão. 

Esta, é festa de iuverao e, ela 
Julho, efectuar-se-á a de verão. 

Donativos do Natal ao Reoo-
Ihimente de Menino Deus 
Dr. Juiz te&o$oo; D. Aurora Liso 

Moura 5c8»; José de Bessa, 5o Raros 
de vinho o 2ooilloci; José Pereira da 
Quinta 5edoo, Anónimo, para o Asilo 
ioeioo; Anóaimo, para a etopa dos ?o. 
bres i2tdoo; Fraactseo do ai►va Coa• 
Ia, do Brasil 2,o+to; Dr. Aires Duarte 
So$oo; Manuel Augusto Vieira ioeilloo; 
D, liar►º do Carmo Faria Torres, 
Asilo 100Suo e para as Creches too$oo; 
Dr. liana«i Moreira de Quinta tooioo; 
Sufragando a alma de D. Ana de J. 
Uoutiaho ioo$jo; D. Maria Augasta 
Cardoso too$.o; Anouimo, para os 
pobres ioo$ov e de outro anoaimo, pa-
ra rJ Asilo condoo. 

D. E(viri ,ll.>retra i rasa da milho; 
D. Rosa de Pinho Martins 15 quilos de 
farinha; José Coatinho quilo e mio 
de figos, io quilos do @,acanhas a 6 
quilos e maio de batatas; Fabrica Bar. 
celtute 24 duzias de paras de meias 
de criança, lo duzias dc paras de meias 
de Senhora e 2 duzias de paras de 
meias de Hamem; Casa Adaia 15 qui-
los de aletria; Anenimo ii peças da 
roupa para as Uraches; Ar®azens de 
S- Tiago 7 peiss de pano; Aaonimo 
lo quilos da ticos e 15 de castanhos; 
Conteitaria Sa►vaçito 2 r+sas de milhe 
e da Fabrica de brinquedos do Snr, 
Serrão *9 brinquedos. 

13cm sucesso 
A dedicada Esposa do nosso ami-

go lar. Rugorio Pereira lateves, 
briadou-o com um robueto tataniao. 

Tanto a parturiente come o re -
cem-nascido encoutram-se bem. 

Parabeas. 

1"Ola impreama 

Por ccasião do Natal publicaram 
excelentes numeras especiais os 
nossos ilustres colegas : t►ida Ri-
batejanas, do Vila franca de $ira; 
o cNolicias de Ouimaríias, o 40 
Dasferços, de Fafe. Este nosso pre-
zado camarada transcreveu de tO 
Barcelense• a peasia «Noite de 
Consoada>v, da autoria do nosso 
distiato colaborador Abrahão Zacu-
to e as «Quadrais, de Maria da So-
ledade 

Agradecemos a deferência. 

C7alelandarione 
Da incaneavol «Liga Inteneif3ca-

dora da Acção Missionarialo, rece-
bemos um Interessante calendario 
para o corrente soo. 
—A conceituada flama— Augui to 

Marques, L.,, com estabslecimenio 
de Maquinas, Tintas e Papeis, na 
Rita dos Caldeireiros 143, Porto, 
ofereceu-nos um artistico calandario. 
—Tambem a considerada «Em-

prdsa Industrial de Tintas, L.a,, da 
Rua da Cascalheira. 33—Lisboa, 
leva a amabilidade de nos enviar 
um util ealeºdario para o corren-
te ano. 
—Do Armazern de Papilaria a 

Objectes de Secritorio—Vieira & 
Costa, L.a, de Braga, recebemos 
um calendario. 
—A «Casa Seona », onde se 

vendem Bilhares o artigos de Dez• 
Porto, fundada em 1834, com cede 
na Rua Nova do Almada, 413-52, 
Lisboa, teve a geatileza de aos ofe. 
reter um calendario. 
--A todos, aqui lhas ficamos 

muito gratos. 

"&o r0 DA LAVOURA 

'5U 1) 
PARA CENTEIO e TRIGO 

na Drogaria Moderna 

113xì0©14E 
Do valor e estimativo, per-

deu-se um, desde a Farmá-
cia Lamela, ao Quartel dos 
Bombeiros de Barcelinhos. 

Gratifica-se bem a quem o 
entregar nesta Redacção. 

e11SH5 
No lugar da Estação do 

Caminho de Ferro, desta 
cidade, ,ondeei-se três casas. 

Para mais informações, 
dão-se nesta redacçfito. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

-m D I T & Z1 
firrematação ôe Fixo 
Mário Miguel Gandara 

Norton, Presidente 
da Câmara Munici-
pal do concelho de 
Barcelos : 

FAÇO SABER, que 
até ás 12 horas do dia 29 
do corrente mês se rece-
bem propostas, em papel 
selado e em carta fechada, 
o lacrada, para a arrema-
tação do lixa proveniente 
da limpeza da cidade até 
30 de Junho do corrente 
ano. 
)Baia® de licitação 

1.500800 

As condições encon. 
tram-se patenteei na Se. 
cretaria desta Cátuara Mu-
nicipal, aonde podem ser 
consultadas todos os dias 
uteis, das 11 ás 17 Limas. 

Paços do Concelho de 
Barcelos, 16 de Janeiro 
de 1947. 
0 Presidsat9 da Cám ira Muaicipi I, 

Mário Miguel Gandara 
Norton 
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A6•l•ADfCIMENTO PILADO SECO 

4 

Fende-se 
A familia do saudoso Manuel Duarte Lopes, de S. 

Verissimo, vem, por este meio, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral e ds que, por 
qualquer forma, lhe prestaram finezas durante tão do-
loroso transe. 
A todos, aqui lhes patenteia a sua indelevel gratidão. 

A F A M I L I A 
r•rww•or•wwro►•v•►oirmv•wrw•vrwr•wwrss•r vtiw 

T o R .R :E S  das mdquinus de costura 
novas e asadas S i n g e r 
acessórios para as mesmas 

consertos com perfeição. 
Rua D. Antonio Bo rroso, 50—BARCELOS _ 

AcTOPlÓT'ElS e UAMIÕCS 

Agente feral no nintrito 
de Braga 

Agente Oficial 
neste Concelho 

Srancisco Duarte Eoufinho 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

cuja perfeição garante. 
Especialidade em pintura de moveis. 

Largo D. Antonio Barroso—Telefone 8394 

H U S, 
OVARNA 

HUSQVARNA 
foi ``W a-W -WW 

2 5 7 a nos nos 

m e r o a d o a 

mundiai■. 

A grande marca sutrcs ,`febricada com os melhores aços. 
Comprar 4"usgvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar osnusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eHusgvarnas á ter a corteza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pro. 
ciso a aplicação de chapa. c141magvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. glE3usgvarna» tem o mal* 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparaçõa* com pessoal habilitado. 
Olso, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•°̀ ,--BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura ~ agvar-
na• é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) c bem assim de todos assistencia técnica. 

ESTORES\-̀  I TOR1À 
HIGIENE E-SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L."' 
NINE--Minha 

Aos Ex.mas ` Snra. Engenheiros ,' Construtoras e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampalo Bruno, 12.4.° (elevador) 

Vende MIGUEL DE GUE-
RAL—Barcelos. 

^nnnr1è 
A••>r0 DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 
na Drogaria Moderna 

GARRANA— CARRO 
E ARREIOS 

VENDE-SE. 
Falar com o ferrador Al-

meida, Barcelinhos. 

ANUNCIO 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES DO 
GONGELHO 

DEBARCELOS 
Para os fins a que se re-

fere o Art.o 11.0 dos Estatu-
tos, encontram-se afixadas, 
na Séle desta Casa do Po-
vo, as relações dos sócios 
efectivos e contribuintes pa. 
ra efeito de quaisquer recta. 
mações, pelo periodo de 30 
adias a contar de 1 a 30 de 
janeiro do ano de 1941. 

0 Pretidento da Direcção 
João Gomes de Brito 

Casa— Vende-sa 

Na Rua de S. Francisco, 
desta cidade, vende-ss a ca-
sa torre, com os numero& 
il e 13. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Sor. Zacarias 
Gonçsives Braga, na Ma. 
riºqueira. 

CASA PARA GARAGEM 
Vende-se na Rua da 

Barreta. 
Falar com Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade.  
L 1 M A b 

O Recoveiro H e n r 1 q u e 
Ivara,avisa a pessoa que lha 
entregou umas limas para 
«repicar» fazer o favor de 
as procurarem eua Casa, até 
ao fim do corrente mós. 

VENDE-SE 
Trago à Vianeza em cata-

do de novo. 
Informa na Rua D. Anto-

nio Barroso, N.• 14. 
Telef. 8 2 5 :3 

Dr. Màrio Queiro) 

Consultas das 11 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
ua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 

o ,pr. J14atos çraça) 

HXDIeo 
114 ás 12 

lUlotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrachado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portas, serviço ® ilitsr, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as balsas. 
Impôe-se, pois, uma visita i1 FO-

TOGRAFIA ROBIii. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO  

CAMILO RAMOS 
Cirargiüa-Dentista e Farmaaeatleo 

Doenças da boga e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Nova e•. 44 

Escola de Corte e 
CONF ECÇÃO 

CéCIL1À 1 LDCINDI DI •NC1kNiÇio 
PBOFEkOIAS DIPLUADAS 

Sistemas « Luo» o « Francês» 
ra-professoras do Reeolhimesto 

dttnieo Deus e Creche èe 
S•nts ófaria, deeta cidade. 

Conf:rção de chapeus de se-
nhora tranAformsçõea 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS (> EXTERNAS 

RUk MkNUú V10A, 5—•4R;ELO3 

PREVENCAO 
Francisco Lopes da Silva, 

proprietario da Fabrica da 
Granja, desta cidade, avisa 
o Comercio a o Publico em 
geral que, desde o dia 1 de 
janeiro do corrente ano, dei-
xou de ser ºeu empregado— 
José Barroso de Araujo,des. 
ta cidade. 

Barcelos, 3 de janeiro de 
1941. 

Francisco Lopes da Silva 

NA GARAGEM SANTO 
ANTONIO 

Que, na Rua Barjona de 
Freitas, gira, unicamente, 
sob a direcção do seu pro-
prietario—J o a é FelEueiras 
dos Santos, continua a ven-
der-se aeeesorios de bicicle-
tas, bem como concerta e 
aluga excelentes bicicletas, 
por preços modicos. 

Cofre usado, com duas 
portas. 
Informa na Rua D. Anto-

nio Barroso, N.e 14. 

Se V. Ex.a está com-
praóor õe 

Oliveiram 
La.ranjeiram 
Tangerineiras 

M aoieira s 
Pereiras 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATÁLOGO A 

Antonio MARIAMO MAOEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar nesta cama 
urna vez é ficar elien-
te para sempre. 
Não compre sem consultar 

o$ nossos preços. 
S. Frutuosos Coimbra 
Representante em Bareelòs: 
Antonio José de Sousa Costa 

Comiparabía de seguros 
CONIPIJNq.. 

Seguros em foõos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Posto de Socorros em Barcelos 
ATENIDA DR. OLIVEIRA SkLAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega -se da admirais. 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendiauntos e repatriação de capitais. 

co a 
RUA MIGUEL ANGELO, II 5 —117 —BARCELINHOS— BARCELO S 

Artigos funerários; depositários de relas de céra, das 
mala acreditadas fabricas; artigo* religiosos, etc., etc. 

Preçoa sem competencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens .toa barce!eases, onde 
serão bem atendidos. 

2 Anos de Gares ~ ntía 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P -

- R A 0 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe-
las Oficinas de O G E R P - RADIO - 

CANDIDO DIAS, LDA 
nua das lE'lorcup 282 

Telef.: 871 PORT O Teleg.: Oidias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os pafses,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e retrangeiro* 

s 
Ordens de bSlaa 

NAVI<:>tJ A SAIR UNI IANUIRIC3-. CITY 
OF LISBON—HILARY NORTH KING E SANTA CRUZ 

UNI FEVEREIRUs COLUABIA—SERPA 
PINTO E C1TY OF LISBON. 

AVIÕES DA PAN AMERICAN—PANAIR E BRITISH 
SOUTII 

Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇÔES ESCREVER DIRECTAMENTE 

FORNECIMENTO 
1w 

Goodyear, Fireston e Mabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despezas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 11—B A R C E L O S 

T SLEFONE 8x41 

i 
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